


Reflexão Inicial 



Prece InIcIal





Nestes dois grupos de versículos do capítulo 7 do Evangelho de 
Matheus, encontramos replicada a tese do bem e do mal, tanto nos 
dois caminhos, que pressupõem a escolha correta para o espaço a 
percorrer nos trâmites da vida, como na descrição das falsas 
aparências dos chamados falsos profetas, pessoas que esposam fins 
reles e interesses obscuros.



25.1 Os dois caminhos –

MT 7:13-14

Entrai pela porta 
estreita, porque largo e 
espaçoso é o caminho que 
conduz à perdição. E 
muitos são os que entram 
por ele.

Estreita, porém, é a 
porta e apertado o 
caminho que conduz à 
Vida. E poucos são os 
que o encontram. 



• Larga é a porta da perdição, porque são numerosas as paixões 
más e porque o caminho do mal é frequentado pelo maior número. 

• É estreita a da salvação, porque o homem que a queira transpor 
deve fazer grandes esforços sobre si mesmo para vencer suas 
más tendências, e poucos são os que se resignam com isso. 

• É o complemento da máxima: Muitos são os chamados e poucos os 
escolhidos. 

• KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. cap. 28, it. 5.



Sem dúvida, a porta estreita e a 

porta larga pertencem à muralha do 

tempo, situada à frente de todos 

nós.

A porta estreita revela o acerto 

espiritual que nos permite marchar 

na senda evolutiva, com o justo 

aproveitamento das horas. 

A porta larga expressa-nos o 

desequilíbrio interior, com que 

somos forçados à dor da reparação, 

com lastimáveis perdas de tempo. 

Aquém da muralha, o passado e o 

presente. Além da muralha, o 

futuro e a eternidade.



De cá, a sementeira do hoje. 

De lá, a colheita do amanhã. 

A travessia de uma das portas é ação compulsória para todas as 
criaturas. 

Porta larga           entrada na ilusão         saída pelo reajuste

Porta estreita         saída do erro           entrada na renovação

Renovemo-nos, pois, em Cristo, seguindo-o, nas abençoadas lições da 
porta estreita, a bendizer os empecilhos da marcha, conservando 
alegria e esperança na conversão do tempo em dádivas da felicidade 
maior. 
XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA, Waldo. O espírito da verdade. Por diversos Espíritos., cap. 14 (mensagem de Emmanuel)



O “caminho”, quer apertado, 
quer espaçoso, implica numa 
maneira de viver, isto é, 
no caráter geral da vida.

Quando entramos num 
caminho, começamos a 
caminhar para chegar a 
certo destino.

Depois de tomar a decisão 
de iniciar (ou entrar)em 
determinado tipo de vida, 
ou seja, depois de entrar 
pela porta, o indivíduo é 
obrigado a fazer a viagem 
pelo caminho escolhido.

Russell Norman – O Novo Testamento – p.339



Reflexões com Chico

Se tiver que amar, ame hoje.

Se tiver que sorrir, sorria 
hoje.

Se tiver que chorar, chore 
hoje.

Pois o importante é viver 
hoje.

O ontem já foi e o amanhã 
talvez não venha.



Que portas temos escolhido nas passagens
que a vida nos apresenta?



25.2 Os falsOs PrOfetas



Guardai-vos dos falsos profetas, 

que vêm a vós disfarçados de 

ovelhas, mas por dentro são lobos 

ferozes. 

Pelos seus frutos os conhecereis. 

Por acaso colhem-se uvas dos 

espinheiros ou figos dos cardos? 

Do mesmo modo, toda árvore boa dá 

bons frutos, mas a árvore má dá 

frutos ruins. Uma árvore boa não 

pode dar frutos ruins, nem uma 

árvore má dar bons frutos. Toda 

árvore que não produz bom fruto é 

cortada e lançada ao fogo. 

Mateus 7:15-20



Grandes tribulações

Atenção para que ninguém vos engane.

Pois muitos virão em meu nome, dizendo: 

“O Cristo sou eu”, 

e enganarão a muitos.

Então, se alguém vos disser: “Olha o Cristo aqui!” ou “ali!”, não creiais. 
Pois hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, que apresentarão grandes 

sinais e prodígios, de modo a enganar, se possível, até mesmo os eleitos.

Bíblia de Jerusalém – Mateus, 24:4, 5 e 23, 24



Nada de tão puro pode sair de uma fonte má.

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. 21 – item 8

Como reconhecer os falsos profetas?

“Pelos seus frutos os reconhecereis.”



Missão dos profetas

Atribui-se comumente aos profetas o 

dom de adivinhar o futuro, de sorte 

que as palavras profecia e predição 

se tornaram sinônimas. No sentido 

evangélico, o vocábulo profeta tem 

mais extensa significação. Diz-se 

de todo enviado de Deus com a 

missão de instruir os homens e de 

lhes revelar as coisas ocultas e os 

mistérios da vida espiritual. 

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o 
Espiritismo cap. 21 – item 4



PrOfeta

Nabi’ (hebraico) 
Prophetes (grego)

Porta Voz

“O espírito de Jeová está sobre mim, 

porque Jeová me ungiu para pregar boas 

novas aos mansos (...)” Isaías 61:01 

“A virgem conceberá e dará à luz um 

filho, cujo nome será Emmanuel, que 

significa Deus convosco.” Isaías 7:14



Não creais em todos os Espíritos

Meus beM-aMadOs, nãO creIas eM 

qualquer esPírItO; exPerIMentaI se 

Os esPírItOs sãO de deus, POrquantO 

MuItOs falsOs PrOfetas se têM 

levantadO nO MundO.

JOÃO - Epístola 1a, 4:1.

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o 

Espiritismo cap. 21 – item 6 



Em todos os tempos houve homens 

que exploraram, em proveito de 

suas ambições, de seus 

interesses e do seu anseio de 

dominação, certos conhecimentos 

que possuíam, a fim de 

alcançarem o prestígio de um 

suposto poder sobre-humano, ou 

de uma pretensa missão divina. 

São esses os falsos cristos e 

os falsos profetas.

Allan Kardec, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, cap.21



“Os falsos profetas não 
existem apenas entre os 

encarnados, mas também, e 
muito mais numerosos, entre 
os espíritos orgulhosos que, 
fingindo amor e caridade, 

semeiam a desunião.”

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o 
Espiritismo cap. 21 – item 10

Os falsOs PrOfetas da erratIcIdade



Arvore alguma será conhecida ou amada 
pelas aparências exteriores, mas sim 
pelos frutos, pela utilidade, pela 
produção.

Assim também nosso espírito em plena 
jornada...

Ninguém que se consagre realmente à 
verdade dará testemunho de nós pelo 
que parecemos, pela superficialidade 
de nossa vida, pela epiderme de nossas 
atitudes.... Mas sim pela substância 
de nossa colaboração no progresso 
comum, pela importância de nosso 
concurso no bem geral.

“Pelos frutos os conhecereis” disse o 
Mestre.

“Pelas nossas ações seremos 
conhecidos” – repetiremos nós.

Fonte Viva, Chico Xavier/Emanuel, cap. 07



EU ESTOU NO CAMINHO DO BEM?



PRECE FINAL

• PRECE FINAL


